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INTRODUÇÃO
í

Griffitiis  (1959,  1965),  procedendo  à  avalia¬
ção  de  critérios  filoganéticos  entre  os  SaUeiitia,  re-
) indo na vários casos, constatados por autores diver¬
sos, de espécies que apresentam variabilidade quan¬
to  ao  padrão  vertebral.  Ao  descrevermos  recente-
mente  Dendrophryniseua Inicomyatax,  uma espécie
afim  de  J).  brcvipolHcatus  Espada,  vimo-nos  obri¬
gados a um estudo comparativo das respectivas co¬
lunas  vertebrais.  Os  primeiros  exemplares  de  brc-
ripoUicatus que dissecamos surpreenderam-nos por
exibir  padrão  vertebral  em  desacordo  com  o  que
estava  referido  na  literatura.  Julgando  trazer  al¬
guma contribuição ao assunto, decidimos averiguar,
dentro do material disponível dessa espécie, a varia¬
bilidade com relação a este aspecto.  Neste trabalho
apresentamos os resultados obtidos, sem pretender¬
mos  presentemeiite,  estender  o  tema  a  considera¬
ções sobre as causas determinantes da variação cons¬
tatada ou sobre o valor taxonmiiieo do .padrão verte¬
bral.  -  •  •  •
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Peracchi e Sita Tenório de Albuquerque, pelo incen¬
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Pesquisas da Universidade Federal do Rio de Janeiro, no
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MATERIAL  E  MÉTODOS

No presente trabalho estudamos as colunas ver¬
tebrais  de  92  exemplares  de  J).  breripollieafus,  O
material  examinado  procede  de  quatro  localidades,
estando  assim  distribuído:  Paranapiacaba,  Est.  th*
São  Paulo:  19  exemplares;  Serra  da  Bocaina,  Est.
de  São  Paulo:  lb  exemplares;  Santa  Teresa,  Est,
do  Espírito  Santo:  5  exemplares,  e  Tijuea,  Cidade
do  Rio  de  Janeiro,  Est,  da  Guanabara:  50  exempla¬
res.

Para  facilidade  de  comparação,  incluímos  na
Tabela  V  dados  referentes  a  />.  leucomystax  anto-
ric rmente obtidos.

As colunas vertebrais foram retiradas de exem¬
plares  fixados  em  íormol  e  conservados  em  álcool,
por  meio  de  incisão  dorsal  da  pele,  em  forma  de
U.  Após  haverem  sido  separadas  do  corpo,  junta-
mente  com  parte  do  occipital,  foram  elas  limpas
dos tecidos moles, com hipoclorito de' sódio diluído
(água  de  lavadeira  ou  água  sanitária).  Essa  limpe¬
za foi controlada sob microscópio estereoscópico pa¬
ra  que  não  houvesse  desarticulação  ou  destruição
das  vértebras.  A  ação  do  hipoclorito  de  sódio  se
interrompia  por  lavagem  do  material  em  água  e
imersão  em  álcool  70.°  GL.  Preferímos  esta  técnica
ã diafanização, por ser mais rápida e pouco afetar o
aspecto  externo  dos  exemplares.  As  colunas  verte¬
brais  foram examinadas ou desenhadas em câmara
clara, imersas em álcool,

Todo  o  material  estudado  acha-se  incorporado
à coleção do autor, à qual se referem os números ci¬
tados.
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Xbssa preocupação dirigiu-se aos seguintes de¬
talhes  relativos  ao aspecto  da  eohma vertebral:  fu¬
sões  entre  vértebras  pré-sacrais,  incorporação  de
vértebras  ao  sacro,  aspecto  das  diapófises  sacra  is,
fusão entre uróstilo e a vértebra sacra! e desenvol¬
vimento  das  cristas  laterais  do  uróstilo.

LITERATURA

Xão  são  excepcionais  as  anciloses  entre  vérte¬
bras  em  anfíbios  anuros,  especiahnente  entre  os
Brachyccphalidac , consideradas em alguns easos de
valor  taxonõmieo  e  em  outros  interpretadas  como
simples anormalidades.

(dom  relação  ao  género  Dcndrophryniscus  Es¬
pada,  poucas  referências  têm sido  feitas  quanto  ao
aspecto da coluna vertebral.

(í  rigiiialniei.it  e  D.  br^vipollicafus  Espada  foi
definida  como  forma  possuidora  de  processos  da
vértebra sacra 1 não dilatados.

Xo bile (192b), com base em material coleciona¬
do  pelo  I)r.  Àdoiplio  Lutz  próximo  à  localidade
típica,  corrigiu  a  diagnose  de  Espada,  pois  consta¬
tou serem dilatadas as diapófises sacrais de I).  bre-
ripoílicatiís,  e  ampliou  o  gênero  para  incluir  as  es¬
pécies  stchncri  e  morcirae.

Caryaliio  (1946),  estudando  material  de  I),
hmdpoUicahts  de  Angra  dos  Reis,  Est.  do  Rio  de
Janeiro,  constatou a ocorrência de apenas sete vér¬
tebras  pré-sacrais,  estando o  sacro  constituído  pela
fusão  das  vértebras  VII1  f  IX  e  mais  o  uróstilo.

GaijLàrdo  (1961),  ao  estabelecer  o  gênero  ,1/c
lanophryniscus  para  as  espécies  stehnen,  moreirw
e  fumifrons,  distinguiu-o  de  Dcndrophryniscus  com
base em caracteres tais como: aspecto externo, for¬
ma do corpo, dedos, pele. cintura esc apular, repro¬
dução e desenvolvimento.  Ao separar seu novo gê¬
nero  de  AtcJopus  referiu-se  a  presença  de  apenas
sete  vértebras  pré-sacrais  neste  último.  O  gênero
Melanophrymscus  foi  definido  como  possuidor  de
oito vértebras pré-sacrais.

IzEçivSOLiN  (1968),  ao  descrever  J),  leucomys  -
íax relata a variação encontrada nessa espécie quan¬
to ao padrão vertebral e faz referência a inconstân¬
cia  da  fusão  entre  a  8.  a  vértebra  e  o  sacro,  em
exemplares  de  />.  brcvipoUicatus  da  Tij  uca,  Estado
da Guanabara.

RESULTADOS

O  exame  das  colunas  vertebrais  nas  amostras
disponíveis permitiu a observação dos seguintes fa¬
tos :

A  -  ESTUDO  DAS  POPULAÇÕES,

1  ■—  Material  de  Pa  ranapi  acaba.  Estado  de  São
Paulo  (19  exemplares)

0  material  examinado  (Tabela  í)  apresenta
grande  uniformidade  no  padrão  vertebral.  Em  to¬
dos os exemplares se observa a fusão entre a vérte¬
bra  sacral  e  o  uróstilo,  bem  como  a  ocorrência  de
apenas  7  vértebras  pré-sacrais,  estando  a  vértebra
VIU  completamente  incluída  no  sacro  (fig.  1).  A
base  do  uróstilo  mostra,  desde  a  vértebra  sacral,
cristas  laterais  com  moderado  desenvolvimento.  Xo
exemplar  4146  (fig.  2)  existe  1  par  de  apófises
oblíquas na base do uróstilo.

2  ■—  Material  da  Serra  da  Bocaina,  Estado  de  São
Paulo  (18  exemplares)

Os  exemplares  examinados  (Tabela  II)  mos¬
tram  igualmente  o  sacro  formado  pelas  fusões  da
vértebra  VIII  e  do  uróstilo  ã  vértebra  sacral.  17
exemplares  possuem  7  vértebras  pré-sacrais  livres
(fig.  3).  Xo  exemplar  1434  as  vértebras  I  e  II  estão
soldadas  entre  si  e  as  apófises  transversas  da  vér¬
tebra  VIU  estão  separadas  das  diapófises  sacrais
í fig. 4). Êsse exemplar, que foi colecionado pessoal-
mente pelo autor, apresenta alteração na forma das
extremidades dós centros de algumas vértebras.

3  —  Material  de  Santa  Teresa,  Estado  do  Espírito
Santo (5 exemplares)

Os  exemplares  em  questão  (Tabela  111)  mos¬
tram-se  homogêneos  quanto  ao  aspecto  do  sacro.
Em  todos,  êle  é  constituído  pela  Incorporação  to¬
tal  das  vértebras  VI14-VIII  à  vértebra  sacral  que,
por  sua  vez,  está  soldada  ao  uróstilo.  As  cristas
laterais do uróstilo mostram grande desenvolvimen¬
to.  4  indivíduos  possuem  6  vértebras  pré-sacrais  li¬
vres  (fig.  5)  e  1  exemplar,  4125,  exibe  fusão  das
vértebras  14-II  (fig.  6).



ARQUIVOS DO MUSEU NACIONAL VOU. LIV 1971 141

4  -  Material  da  Ti  jura.  Cidade  do  Rio  de  Janeiro,
Estado da (tuanabara I  50  exemplares)

O  material  examinado  (Tabela  IV)  exibe  cons¬
tância na fusão entro o nróstilo e a vértebra saeral,
mas surpreende pela frequência de fusões vertebrais
a normais.

Há  acentuada  predominância  de  indivíduos
(86H  )  em  que  a  vértebra  Ví  II  não  se  funde  ao
sacro. Entre esses, 35 exemplares possuem 8 vérte¬
bras  pré-saerais  livres  (fig.  Ti,  1  exemplar,  4172,
possui  9  vértebras  pré-sacrais  livres  (fig.  8)  e  7
exemplares apresentam fusões diversas entre as vér¬

tebras  pré-saerais,  como  sejam:  4021  —  fusão  das
vértebras  I  4-  II  e  II14  I  V  (fig.  9),  4025  —  fusão
das  vértebras  VI  I  VII  A  VIII  (  fig.  10),  4041  —  fu¬
são  das  vért  ebras  I  A  11  A  í  ÍI  -f  IV+V  (  fig.  11),
4045  —  fusão  das  vértebras  IIÍ-{-ÍV  (fig.  12),  4048

-  fusão  das  vértebras  VAVI  (fig.  14),  4040  —
fusão  das  vértebras  I  f  ÍI4  IÍI  fdY  (fig.  14)  e  4107
■  fusão  das  vértebras  I  -f-11  (fig.  15),  Xo  exemplar
4048 (fig. 14) há que se registrar também a presen¬
ça  de  1  par  de  pequenas  apófises  transversas  na
base do urósfilo.

Entre  os  7  exemplares  que  apresentam  a  vér-
iebra  VIII  fundida  ao  sacro,  notam-se  também  va¬
riações  e  anomalias.  6  desses  indivíduos  exibem  7
vértebras  pré-saerais  livres,  .sendo  2  eom  incorpo¬
rarão  total  da  vértebra  VIII  ao  sacro  (fig.  16)  e  4
com  as  apófises  transversas  dessa  vértebra  indivi¬
dualizados  (fig.  17).  O  exemplar  4158  mostra  in¬
corporação das  vértebras  V1  A  VI  I  -}-Yl  U  ao-sacro,
permanecendo entretanto individualizadas as apófi¬
ses  transversas  das  vértebras  VI  e  VI  í  (fig.  18).

li  ■  ESTCDO  DE  (WRAtATEREH  DA  COLCXA
VERTEBRAL:

1  -  Fusões  entre  Vértebras  Pré-Sacrais:

A  soldadura  entre  as  vértebras  1  e  II,  se  bem
que constatada em pequeno número de indivíduos,
é a variação que se observa no maior número de po¬
pulações  (Serra  da  Bocaina,  Santa  Teresa  e  TU
juca).

Outras fusões entre vértebras pré-saerais só se
constatam no material da Tijuca.

2  —  Incorporação  de  Vértebras  ao  Saero:

A  incorporação  da  vértebra  VIII  ao  sacro  só
não  é  constante  no  material  da  Tijuca,  onde  ela  é
observada em apenas 14(4 dos indivíduos.

A  incorporação  (la  vértebra  VII  ao  sacro  mos¬
tra-se característica e constante no material de San¬
ta Teresa.

4  —  Aspecto  das  Diapófises  Sacrais:

As  diapófises  sacrais  mostram-se  dilatadas  em
todos os exemplares examinados.

4  —  Fusão  entre  o  Fróstilo  e  a  Vértebra  Saeral:

()  uróstiJo  mostra-se  soldado  á  vértebra  saeral
em todos os exemplares,

5  -  -  (Vistas  Laterais  do  Fróstilo:

As  cristas  laterais  do  nróstilo  apresentam,  no
material  de  Santa  Teresa,  um  desenvolvimento
maior que o observado nas demais populações estu¬
dadas.

COMENTÁRIOS

Mihaxda-Ríbuirí)  (1926)  subdividiu  a  espécie,
eom  base  em  caracteres  externos,  em  três  formas:
D.  b.  lutzi  ,  do  Coreorvado,  Cidade do Rio  de  Janei¬
ro,  /).  b.  lauroi,  de  Angra  dos  Reis,  Est.  do  Rio  de
Janeiro,  e  /).  b.  imitador ,  do Alto da Serra (  ■  ■ Pa-
ranapiaeaba)  e  localidades próximas no Est.  de Sao
Paulo.  Cociiràx  (1956)  provando  ser  D.  b.  lutzi
sinônimo  absoluto  de  D.  breinpoUicatus  Espada,  e
não  encontrando  constância  nas  diferenças  assina¬
ladas, colocou os três nomes na smonimia da espécie
de  Espada.  Considerando  que  as  florestas  de  An¬
gra dos Reis' são contíguas com as da Serra da Bo¬
caina e que Tijuea e Corcovado são locais próximos
no mesmo- maciço, podemos admitir que as três for¬
mas supostas estão representadas entre o nosso ma¬
terial.

Os  resultados  obtidos  assinalam  diferenças
quanto ao padrão vertebral entre algumas das qua¬
tro populações estudadas, mas não mostram distin¬
ção  entre  as  populações  de  São  Paulo,  que  corres¬
pondem  ao  (pie  Carvalho  (loc.  eit.)  constatou  em
material  de  Angra  dos  Reis.
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Se por uni lado não se distinguem os exempla*
res  de  Pamuapmeaba  dos  da  Serra  da  Bocaina,  lo-
cal idades do mesmo estado, por outro há aeentuada
diferença quanto à constituição do sacro, entre essas
populações e o material procedente de Santa Teresa,
no  Est.  do  Espírito  Santo.  A  situação  da  vértebra
VII,  livre  no  primeiro  easo,  ou  incorporada  ao  sa¬
cro no segundo,  aliada aos diferentes graus de de¬
senvolvimento  das  cristas  tio  uróstilo,  podem  ser
iudíeios de que se tratam de formas diversas, talvez
mesmo em nível específico.

A  alta  frequência  de  fusões  diversas  e  anoma¬
lias  vertebrais  observada  dentro  do  material  da  Ti¬
juco,  Estado da Guanabara,  torna confuso o assun¬
to.  Esta  heterogeneidade  quanto  ao  padrão  verte¬
bral  não  nos  parece  de  fácil  explicação,  não  sendo
desprezível,  entre  outras  hipóteses,  a  possibilidade
de ser  ela  remanexcência de algum processo de hi-
bridarão acaso ocorrido.

A fusão das vértebras I -f  II,  que foi constatada
apenas  em  alguns  exemplares,  é  um  caráter  que
parece  apresentar  estabilidade  em  certas  espécies
da família.  Êle foi  um dos elementos utilizados para
a  separação  dos  gêneros  Atelopus  e  Melanophry-
niaeus  feita  por  Gàllardo  (loe.  cit.)  que,  entretan¬
to, não empregou caracteres da coluna vertebral pa¬
ra  a  redefinição  de  Dnidrophryniseus,

O  material  da  Tij  uca,  exibindo  uma  percenta¬
gem  alta  (86%  )  de  indivíduos  com  a  vértebra  VIII
não fundida ao sacro, assemelha-se sob êste aspecto,
a  D.  leucomysfax,  onde  êste  caráter  foi  constatado
em 1)0% dos exemplares. Xo entanto, com relação à
fusão entre  a  vértebra sacral  e  o  uróstilo,  há  gran¬
de diferença entre essas espécies, pois ela foi cons¬
tatada, sem exceção, nos 92 exemplares de D. brevi-
pollicatus  examinados  e  apenas  em  1  dos  20  indi¬
víduos  de  I).  leucomystvx  referidos  por  Izecksohn
( kc. cit.).

As  diapófises  sacra  is  apresentaram-se  sempre
dilatadas. Considerando-se porém as freqüentes va¬
riações observadas no material do Estado da Guana¬
bara,  que pode ser considerado topotípieo,  não se¬
ria  surpreendente  que  o  material  típico  fôsse  anô¬
malo quanto a-os processos sacrais, o que explicaria
a diagnose original.

Apesar  das  diferenças  constatadas  entre  algu¬
mas das populações de I). brevipollicatus estudadas,
achamos prematura e temerária a atribuição de no¬
mes diversos a essas formas com base apenas no pa¬
drão  vertebral,  face  á  variação  encontrada  dentro
do  material  da  Tijuca  e  ao  pequeno  número  de
amostras.  O  estudo  de  outros  caracteres,  inclusive
dos cariótipos, em maior número de populações, po¬
derá contudo esclarecer o assunto.

OGXGLUSÕES

A  fusão  entre  o  uróstido  o  a  vértebra  sacral  é
constante  em  I).  bmdpoUic-atus  Espada.

As  populações  estudadas  do  Est.  de  São  Paulo
f,  Paranapiacaba  e  Serra  da  Bocaina)  não  diferem
entre  si  quanto  ao  padrão  vertebral,  havendo  nor¬
malmente  7  vértebras  pré-sacrais  livres  e  estando
o  sacro  constituído  pela  reunião  da  vértebra  VIII,
da vértebra sacral e do uróstilo.

À  população  estudada  do  Est.  do  Espírito  San¬
to ( Santa Teresa) caracteriza-se por apresentar nor¬
mal  mente  6  vértebras  pré-sacrais  livres,  estando  o
sacro  constituído  pela  reunião  da  vértebra  VII,  da
vértebra  VIII,  da  vértebra  sacral  e  do  uróstilo.

As  populações  estudadas  de  São  Paulo  e  Espí¬
rito Santo apresentam bastante estabilidade (pranto
aos  respectivos  pedrões  verte  beis,  mas  o  material
da  Tijuca,  no  Est.  da  Guanabara,  demonstra  acen¬
tuado  polimorfismo  quanto  à  coluna  vertebral,  ha¬
vendo variação na  composição  do  sacro  e  ocorrên¬
cia de exemplares com soldaduras diversas entre as
vértebras pré-sacrais. Há nessa população predomi¬
nância  (86%)  de  indivíduos  com  a  vértebra  VIII
não fundida ao sacro.

O  padrão  vertebral,  no  gênero  Dendrophry-
niscus  Espada,  pelo  constatado  em  1).  brevtpoílica-
fus  Espada  e  D.  l<ucomystax  Izecksobu,  é  caráter
variável entre e dentro de populações.

SUMMARY

The stucly of ninety two specimens of Dendrophry-
níscus brevipollicatus Espada, from four different lo-
calities, Paranapiacaba and Serra da Bocaina (São Pau¬
lo State), Santa Teresa (Espírito Santo State) and Ti¬
juca,  Rio  de  Janeiro  City  (Guanabara  State),  shows
variation in the vertebral pattern.
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Specimens from Paranapiacaba and Serra da Bo¬
caina shown seven íree pre-sacral vertebrae and saerum
forme d by vertebra VIII + sacral vertebra 4 - urostyle
fused.

Specimens from Santa Teresa shown six free pre-
sacral vertebrae and saerum formed by vertebra VII +
vertebra VIII  -f  sacral  vertebra + urostyle  fused,

Many Guanabara’s specimens ( 86 %) shown the ver¬
tebra VHI not fused wlth the sacral vertebra and some
presents several types of fusion among pre-sacral ver¬
tebrae.

Few examples, in three of these populaíions (Serra
da Bocaina, Santa Teresa and Tijuca) shown vertebrae
I and II fused.

The fusion between urostyle and sacral vertebra
is a permanent condition in studied specimens.
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TABELA  I

EXEMPLARES  DE  PARANAPIACABA,  ESTADO  DE  SÃO  PAULO

N.°
Fórmula vertebral
S — vértebra sacral
U  uróstilo

I,
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TABELA  II

EXEMPLARES  DA  SERRA  DA  BOCAINA,  ESTADO  DE  SÃO  PAULO

N,°
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TABELA  IV

EXEMPLARES  DA  TÍJUCA,  ESTADO  DA  GUANABARA

N.°
Comprimento

rostro-anal
(mm)

N.° de
peças

pré-sacrais

Fórmula vertebral
S --- vértebra sacral
U : ■: uróstílo

4018



TABELA V
FREQUÊNCIA E PERCENTAGENS SÔBRE 0 NÚMERO DE INDIVÍDUOS, DE FUSÕES ENTRE VÉRTEBRAS VIZINHAS EM

D. BREVIPOLUCATUS E D. LEÜCOMYSTAX

Fusões
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Dendrophrymsciis  brevipollicatus  Espada,  colunas  vertebrais,  vistas  ventrais.  Exemplares  de
Paranapiacaba;  Fig.  1  -  n9  4138;  Fig.  2  -  n9  4146.  Exemplares  da  Serra  da  Bocaina;  Fíg.  3  n9
4150;  Fig.  4  -  n9  1434,  Exemplares  de  Santa  Teresa;  Fig.  5  -  n9  4127;  Fig.  6  n9  4125.  Mapa
das  localidades  citadas:  1  -  Paranapiacabá.  2  -  Serra  da  Bocaina.  3  -  -Angra  dos  Reis.  4  -  Tin

gtiá.  5  -  Tijuea.  6  -  Corcovado.  7  -  Santa  Teresa.



Dendrophryniscus  brevipollicatus  Espada.,  colunas  vertebrais,  vistas  ventrais.  Exemplares  da  t
Tijuca:  Fig.  7  -  n?  4016;  Fig.  8  -  n?  4172;  Fig.  9  -  n?  4021;  Fig.  10  -  4025;  Fig.  11  -  n9  4031;
Fig.  12  -  n9  4035;  Fig.  13  -  n?  4038;  Fig.  14  -  n?  4040;  Fig.  15  -  n9  4167;  Fig.  16  -  n9  4023;
Fig.  17  -  n9 4155:  Fie.  18  -  n9 4158;

5 mm
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